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RESUMO: Os métodos comparativos de 
desempenho, benchmarking, têm se mostrado 
importantes no que tange a busca por melhorias 
da qualidade dos produtos e na prestação de 
serviços de saneamento básico. nesse artigo 
compara-se o desempenho dos serviços de 
saneamento em dez cidades do brasil, através 

da análise envoltória de dados (dea) e do ranking 
desenvolvido pelo instituto trata brasil (itb). tanto 
para a dea quanto para o ranking feito pelo itb 
utiliza-se os indicadores fornecidos pelo sistema 
nacional de informações sobre saneamento 
(snis). nota-se que as metodologias diferentes 
ocasionam resultados divergentes, evidenciando 
a complexidade para se chegar a unanimidade 
quanto às melhores práticas. as abordagens 
utilizaram diferentes critérios para seleção dos 
indicadores, fator esse que contribuiu para 
obtenção de resultados diferentes e abriu espaço 
para a discussão das melhores práticas dos 
serviços de saneamento básico no brasil. os 
resultados mostraram que o método dea bcc 
é mais eficiente para análise do desempenho 
operacional dos serviços de saneamento.
PALAVRAS - CHAVE: Benchmarking; 
saneamento básico; desempenho.

ANALYSIS BETWEEN BENCHMARKING 
METHODS APPLIED TO THE PROVISION 

OF BASIC SANITATION SERVICES IN 
BRAZIL

ABSTRACT: Comparative performance 
methods, benchmarking, have been important 
when the search for improvements in product 
quality and in the provision of basic sanitation 
services. in this article compare the performance 
of sanitation services in ten cities in brazil, through 
data involvement analysis (dea) and the ranking 
developed by instituto trata brasil (itb). both for 
dea and for ranking made by itb use the indicators 
provided by the national sanitation information 
system (snis). note that different methodologies 
cause divergent results, evidenting the 
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complexity to achieve unanimity as to best practices. the approaches used different criteria 
for the selection of indicators, a factor that contributed to obtain different results and opened 
space for the discussion of the best practices of basic sanitation services in brazil. the results 
show that the dea bcc method is more efficient for analysis of the operational performance of 
sanitation services.
KEYWORDS: Benchmarking; basic sanitation; performance.

1 | 	INTRODUÇÃO
O mercado exige, cada vez mais, a presença de práticas que sejam inovadoras 

e eficientes, requerendo das organizações que se mantenham sólidas, em um nicho 
cada vez mais seletivo, seja com relação a produtos ou serviços. No caso dos serviços 
prestados pelas empresas de saneamento não é diferente, mesmo tratando-se de um 
serviço público de interesse local em sua maioria, caracterizadas como monopólio natural, 
devem aperfeiçoar suas práticas visando alcançar a universalização dos serviços e atender 
a clientes cada vez mais informados e exigentes quanto à qualidade e custos dos serviços.

Essa realidade exige que as organizações apresentem a capacidade de criar, 
absorver e assimilar novos conhecimentos e técnicas que aumente sua produtividade 
e eficiência. Além disso, devem estar abertas à mudanças e ter a capacidade de criar 
as condições propícias à implementação da inovação pelos seus recursos humanos, 
otimizando os recursos que possui (POÇAS, 2015). Para garantir a execução das melhores 
práticas, existem inúmeras ferramentas de gestão da qualidade, entre elas o benchmarking, 
que é “um processo contínuo e sistemático para avaliar produtos, serviços e processos de 
trabalho de organizações reconhecidas como representantes das melhores práticas, com a 
finalidade de melhoria organizacional” (SPENDOLINI, 1994).

Diversos estudos (CASTRO, 2013; CETRULO et al., 2019; e PERTEL, 2016) 
comparam empresas de saneamento usando benchmarking, demonstrando que esse 
método é válido para avaliação e análise de empresas desse segmento. Para Berg (2010), 
o benchmarking é essencial para aqueles que desenvolvem e implementam a política de 
utilização da água. Além disso, ainda segundo Berg (2010), as operadoras dos serviços de 
água só podem melhorar aquilo que elas conseguem mensurar. Aplicando para a realidade 
dos serviços de saneamento, só é possível melhorar o desempenho da operação dos 
sistemas se variáveis como: vazamentos, qualidade de água, tratamento de esgoto e tarifa 
dos serviços prestados se eles tiverem desempenhos medidos e conhecidos. Ademais, 
uma maneira de promover a evolução em tais fatores é comparar o desempenho de 
diferentes prestadoras de serviço, identificando aquelas com melhores desempenhos e 
implementando práticas iguais.

O Instituto Trata Brasil (ITB) faz anualmente a classificação dos serviços de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário nas 100 maiores cidades por meio 
do ranking do saneamento, o que também pode ser considerado como método de 
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benchmarking. Todavia, a metodologia adotada pelo instituto, não considera parâmetros 
que avaliam diretamente o desempenho operacional das empresas.

 Dessa maneira, esse estudo tem como objetivo comparar metodologias tradicionais 
de benchmarking (DEA – BBC) com a metodologia adotada pelo ITB para construção do 
ranking de saneamento. Para análise serão comparadas as 10 primeiras cidades de acordo 
com o ranking do Trata Brasil, além disso, serão incluídas as cidades de Goiânia e Anápolis, 
que apresentam os dois melhores desempenhos de saneamento do estado de Goiás.

Espera-se, através dessa comparação, constatar se os resultados de eficiência 
obtidos através da DEA se aproximam ou distanciam do ranking feito pelo Instituto Trata 
Brasil e identificar as possíveis causas desse resultado. Cabe ressaltar que os métodos 
consideram diferentes indicadores provenientes do SNIS.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Diante da enorme competitividade presente em todos os mercados da atualidade, 

faz-se necessário a busca por ferramentas que auxiliem na evolução, tanto na prestação 
de serviços quanto na fabricação de produtos. Executar com qualidade, planejamento, 
minimização de perdas e excelência é uma busca incessante no mercado atual. As 
corporações de sucesso são aquelas que sempre saem na frente quando o assunto é 
buscar melhorias.

Como grande aliado a esse processo, o Benchmarking, segundo Spendolini (1994) 
é “um processo contínuo e sistemático para avaliar produtos, serviços e processos de 
trabalho de organizações que são reconhecidas como representantes das melhores 
práticas, com a finalidade de melhoria organizacional”. Portanto, pode-se afirmar que é 
uma ferramenta comparativa contínua, visando reconhecer práticas evoluídas e a partir 
delas melhorar o processo em uma determinada organização.

As definições de Camp (2002) confirmam as de Spendolini (1994), considerando que 
benchmarking se refere a um processo contínuo de medição de desempenho de produtos, 
serviços e práticas em relação aos mais fortes concorrentes, ou às empresas reconhecidas 
como líderes em seus segmentos.

O método de benchmarking possui numerosos benefícios quando o assunto 
é a busca pela excelência e produtividade. Essa prática vem sendo utilizada por 
organizações espalhadas por todo o mundo, já que essas notaram que é vantajosa a 
utilização da comparação através do benchmarking: tendo tempo, investimento e esforços 
recompensados (AMBROZEWICZ, 2015). 

Para Cox, Mann e Samson (1997), esse instrumento tem como objetivo principal a 
redução da lacuna de desempenho em relação ao concorrente superior. 

Os principais tipos de benchmarking são: métrico, de processos e de pesquisa de 
clientes. Os demais métodos de benchmarking contemplam a classificação do desempenho 
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em relação a uma empresa padrão (BERG, 2010).
No setor de saneamento, o benchmarking é utilizado para aumentar a 

responsabilidade, para reduzir custos, conseguir mais com os mesmos recursos e aumentar 
a qualidade com uma mudança comportamental (BLOKLAND et al., 2010; GUIMARÃES, 
TEMÓTEO, E MALHEIROS, 2012). Observa-se que a gestão operacional de manutenção 
dos sistemas de saneamento carece, em geral, de maior atenção e dedicação por parte das 
concessionárias, sendo usualmente preterida em relação aos investimentos dedicados à 
ampliação da capacidade hidráulica ou de sua abrangência de cobertura (PERTEL, 2016).

Segundo Berg (2010) o benchmarking é importante no setor da água, no sentido 
de documentar desempenhos, estabelecer linhas bases de medição da melhoria da 
produtividade e fazer comparações entre operadores dos serviços. Os rankings das 
operadoras podem indicar necessidade de elaboração de Políticas, provisão de fundos 
de investimentos e de subsídios olhando a eficiência de diferentes prestadores, podendo 
indicar e quantificar provimentos necessários.

Para que se possa realizar um estudo comparativo entre as diferentes operadoras 
de saneamento existentes, utilizam-se como referência, indicadores operacionais que 
constam na base de dados do Sistema Nacional de Saneamento (SNIS). O SNIS é a base 
nacional de dados sobre o setor de saneamento, mantida pela Secretaria Nacional de 
Saneamento (SNS) dos Ministérios do Desenvolvimento Regional, contendo informações e 
indicadores relativos a uma série histórica de 23 anos.

Os indicadores, de maneira geral, são importantes para que as metas de uma 
corporação sejam alcançadas com eficácia. Eles proporcionam que o desempenho 
da organização seja conhecido em áreas como qualidade, operação, produtividade, 
estratégias de mercado, inovações e uma série de outros itens. No caso dos serviços 
de saneamento básico não é diferente. Os desempenhos indicados permitem que as 
dificuldades sejam conhecidas e que as melhoras possam ser notadas. Dessa forma, a 
atuação para solução dos problemas se torna mais eficaz, visto que já são conhecidos 
os pontos que são insuficientes na prestação desse serviço. Além disso, as interferências 
realizadas apresentam feedback aos operadores através dos resultados, nota-se a eficácia 
ou a ineficácia da atitude tomada.  

No âmbito internacional, há crescente utilização de indicadores de desempenho no 
setor de saneamento para monitorar a prestação, a regulação e o planejamento dos serviços 
(SPERLING, 2013). Sob o ponto de vista da administração pública, o monitoramento de 
dados é importante para acompanhar o progresso das ações, melhorar a transparência 
na prestação de contas e demonstrar os impactos das ações (SCHWEMLEIN, CRONK E 
BARTRAM, 2016).
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3 | 	METODOLOGIA
O objetivo dessa pesquisa foi comparar os métodos tradicionais de benchmarking 

(DEA-BCC) com a metodologia adotada pelo ITB para construção do ranking de saneamento.
 Para desenvolver a pesquisa, foram comparadas as 10 melhores cidades (Franca 

- SP, Santos – SP, Uberlândia – MG, Maringá – PR, Vitória da Conquista – BA, Cascavel 
– PR, São José do Rio Preto – SP, Piracicaba – SP, São José dos Campos – SP e Niterói 
– RJ) classificadas de acordo com o ranking do Trata Brasil (ITB, 2019), além disso, 
foram incluídas as cidades de Goiânia - GO e Anápolis - GO, as quais apresentam os 
melhores desempenhos de saneamento do estado de Goiás. A seguir são apresentadas 
as metodologias adotadas pelo ITB e DEA – BCC, conforme apresentado por (CASTRO, 
2013).
3.1	 Metodologia DEA-BCC

Existe uma grande variedade de métodos de benchmarking, nesse trabalho as 
análises a serem realizadas serão resultados de um benchmarking métrico total não 
paramétrico, mais especificamente uma Análise Envoltória de Dados ou Data Envelopment 
Analysis  (DEA).

A DEA é uma técnica de programação linear matemática utilizada para medir a 
eficiência relativa de unidades semelhantes e independentes, denominadas Unidades 
Tomadoras de Decisão (DMU, da sigla em inglês Decision Making Units), a partir dos 
recursos empregados (inputs) e dos produtos gerados (outputs) (MARQUES; BERG; 
YANE, 2009). 

Esse método permite identificar um conjunto de DMUs que determina uma fronteira 
de produção eficiente, bem como medir a ineficiência das unidades fora da fronteira e as 
taxas de substituição (pesos) que determinam cada região e caracterizam as relações de 
valores que sustentam a classificação desta região como eficiente (BARBOSA; BASTOS, 
2013).

Existe uma série de modelos que possibilitam diversas análises, dentre eles 
se destacam: o CRS ou CCR, acrograma de Charnes, Cooper e Rhodes (1978) que 
pressupõe retornos constantes de escala (constant return to scale), e o modelo VRS ou 
BCC desenvolvido por Banker, Charnes e Cooper (1984), que considera retornos variáveis 
(variable returns to scale).

Em suas formulações matemáticas, o modelo BBC orientado a produtos foi que 
melhor se enquadrou para os estudos de saneamento. O BCC apresenta rendimentos 
variáveis de escala ao longo de sua fronteira, admitindo que a produtividade máxima varie 
em função da escala de produção. Segue expressa a formulação matemática:
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Onde: y = produtos; x = insumos; u, v = pesos; r = 1,...,m; i = 1,...,n; j = 1,..., N
Para aplicação do modelo foi utilizado o software de análise de envoltória de dados 

Frontir Analyst Application, onde para versão gratuita nos permiti uma análise de 12 DMU’s, 
possibilitando identificar os DMU’s de maior e menor eficiência, assim como também as 
porcentagens de melhorias a serem realizadas em cada indicador para torna-lo eficiente.

A escolha do modelo utilizado nesse estudo é devida à sua melhor adequação ao 
setor de saneamento conforme indicado por Castro (2013), uma vez que não se pode 
negar a existência de diversos fatores que podem influenciar a operação das empresas 
de diferentes portes, como as diferentes topografias, a densidade da população ao longo 
da rede de distribuição, a qualidade da água captada e as distâncias dos mananciais, por 
exemplo. Uma possível escolha pelo modelo CCR poderia classificar como ineficientes 
empresas de grande, ou de pequeno porte, apenas devido à sua escala.

Para a estruturação do modelo DEA, foi utilizada a base de informações disponibilizada 
pelo Ministério das Cidades, através do SNIS, referente aos serviços de água e esgoto no 
ano de 2017. As informações utilizadas, disponíveis no SNIS, foram definidas a partir da 
relação entre as entradas e saídas, visando analisar a relação de causa e efeito entre 
esses dois processos, ou seja, as informações de entrada são responsáveis pelas saídas, 
que representam a eficiência do segmento avaliado. Nesse estudo foram avaliados os 
serviços de água e esgotamento sanitário, para que se possa ter uma melhor avaliação 
e discussão dos parâmetros e resultados obtidos. Dessa forma, o modelo adotado nesse 
projeto foi estruturado com 4 saídas ( ) e 1 entrada ( ) para os serviços de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário, mostrado na Figura 1.

FIGURA 1 – Ilustração da modelagem do problema para os serviços de água.

Fonte: Os autores.
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O método é orientado a produtos (saídas) nesse estudo, é coerente devido a 
necessidade de expansão dos serviços de saneamento visando a universalização, 
procurando uma forma de aumentar a cobertura dos serviços de água e esgotamento 
sanitário, mantendo inalteradas as quantidades de insumos empregados no processo 
produtivo. Os indicadores selecionados possuem informações financeiras e operacionais 
com grande representatividade na provisão dos serviços de água e esgotamento sanitário, 
conforme as especificações:

•	 Entrada 1  – Despesas de Exploração FN015 (1.000 R$/ano) – representa 
o valor anual das despesas realizadas para a exploração dos serviços.

•	 Saída 1  – Quantidade de Ligações Ativas de Água AG002 (unidade) – 
representa o número de ligações ativas de água á rede pública, provida ou não 
de hidrômetro.

•	 Saída 2   – Extensão da Rede de Água AG005 (Km) – representa o com-
primento total de malha de distribuição de água.

•	 Saída 3  – Quantidade de Ligações Ativas de Esgoto ES002 (unidade) – 
quantidade de ligações ativas de esgoto à rede pública.

•	 Saída 4  – Extensão da rede de Esgoto ES004 (Km) – representa o com-
primento total da malha de coleta de esgoto.

Devido às restrições para versão gratuita do software, Frontier, utilizado nesse 
estudo, o método apresentado foi aplicado apenas para as 10 melhores cidade classificadas 
no ITB, acrescentando as 2 melhores classificadas cidades Goianas, onde será realizada 
comparação com a classificação realizada pelo ITB.

3.2	  Ranking Instituto Trata Brasil
O ranking feito pelo ITB leva em consideração várias informações das operadoras 

de saneamento presentes no SNIS, esse possui defasagem de dois anos e por isso o 
ranking de 2019 utilizou os dados que se referem a 2017. Entre as variáveis utilizadas, 
estão: população, fornecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, investimentos e 
perda de água. Esse ranking é feito com os indicadores e suas ponderações de acordo com 
os indicadores e ponderações apresentadas no Quadro 1.
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QUADRO 1: Indicadores e ponderações adotadas pelo ITB.
Fonte: ITB, 2019.

A partir desses indicadores e suas ponderações, é dada uma nota para os 100 maiores 
municípios brasileiros. Em seguida é feita a classificação dos serviços de saneamento entre 
os municípios analisados sendo, os primeiros, os mais eficazes prestadores de serviço de 
saneamento.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Utilizando os indicadores adaptados através dos estudos de Castro (2013), e com 

o banco de dados do SNIS, foi montada a Tabela 01, na qual foi fornecida ao software 
Frontier para obtenção dos resultados desse estudo. Tais resultados permitiram obter o 
ranqueamento das cidades. Os resultados desse ranking são comparados com aquele 
apresentado pelo ITB na Tabela 02.

CIDADES AG002 (UN) AG005 (KM) ES002 (UM) ES004 
(KM) FN015 (R$/ANO)

FRANCA (SP) 129.236,0 1.516,0 127.421,0 1.250,1 96.469.434,9
SANTOS (SP) 67.711,0 1.399,2 63.874,0 545,2 126.599.125,1

UBERLÂNDIA (MG) 188.973,0 3.211,0 185.861,0 2.576,0 141.456.816,0
MARINGÁ (PR) 127.196,0 1.952,6 109.873,0 1.740,5 110.563.329,2

VITÓRIA DA CONSQUISTA (BA) 94.025,0 1.224,1 80.603,0 665,1 67.225.924,2
CASCAVEL (PR) 96.157,0 1.389,6 85.788,0 1.390,4 80.287.106,3

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO (SP) 160.678,0 1.976,0 160.677,0 1.858,0 134.890.612,0
PIRACICABA 146.119,0 1.668,9 141.148,0 1.410,9 170.273.285,1

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 186.275,0 1.290,6 174.916,0 898,0 165.013.220,7
NITERÓI 88.611,0 1.312,0 81.222,0 758,3 257.398.072,2
GOIÂNIA 540.692,0 6.712,6 416.671,0 3.745,5 711.343.535,1

ANÁPOLIS 131.798,0 2.037,0 74.263,0 720,4 108.830.265,7

Tabela 1: Tabela de valores por indicador e cidade.

Fonte: SNIS (2019), adaptado pelos autores.
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De acordo com os resultados apresentados na Tabela 2 pode-se verificar que existe 
uma divergência na classificação das cidades quanto ao nível de atendimento dos serviços 
de saneamento. O que chama a atenção nos dois resultados é que cidades como Cascavel 
e São José do Rio Preto apresentaram pouca ou nenhuma alteração de suas posições, 
enquanto Uberlândia, Vitória da Conquista, Goiânia e Anápolis ganharam posições no 
estudo feito através do DEA. Por sua vez, Franca, Santos, Maringá e Niterói perderam 
várias posições. 

ITB DEA BCC
POSIÇÃO CIDADE POSIÇÃO CIDADE

1 FRANCA - SP 1 UBERLANDIA - MG
2 SANTOS - SP 2 GOIÂNIA - GO
3 UBERLÂNDIA - MG 3 VITORIA DA CONSQUISTA - BA
4 MARINGÁ - PR 4 FRANCA - SP
5 VITÓRIA DA CONQUISTA – BA 5 SÃO JOSE DOS CAMPOS - SP
6 CASCAVEL - PR 6 SÃO JOSE DO RIO PRETO - SP
7 SAO JOSÉ RO RIO PRETO - SP 7 ANÁPOLIS - GO
8 PIRACICABA - SP 8 CASCAVEL - PR
9 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 9 MARINGA - PR
10 NITERÓI - RJ 10 PIRACICABA - SP
18 GOIÂNIA - GO 11 SANTOS - SP
46 ANÁPOLIS - GO 12 NITEROI - RJ

TABELA 2 – Ranking ITB e DEA BCC para as cidades escolhidas.

Fonte: Os autores.

Essas mudanças de posição devem-se a abordagem diferenciada utilizada na 
metodologia DEA, visto que foram utilizados indicadores de cunho operacional, que 
aferem o desempenho das operadoras analisadas a partir da análise entre os indicadores 
operacionais e a despesa de exploração que cada empresa teve a oferecer para implantação 
dos serviços de água e esgoto. O ranking do ITB não envolve as despesas na análise e leva 
em consideração as melhorias realizadas por cada operadora, dessa forma o resultado se 
mostra mais subjetivo.

Ainda utilizando o software Frontier Analyst gerou-se uma porcentagem de 
desempenho para cada cidade analisada. Esse resultado expressa a eficiência da cidade 
com base na envoltória de dados, na qual aquelas que se enquadram dentro da envoltória 
são tidas como eficientes já as que se encontram fora da fronteira criada pela DEA, são 
consideradas ineficientes. A partir dessa análise, obteve-se a classificação quanto a 
eficiência, apresentada na Tabela 3:

De acordo com o estudo, as cidades de Uberlândia, Goiânia, Vitória da Conquista, 
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Franca e Cascavel foram 100% eficientes. As cidades de São José dos Campos e São 
José do Rio Preto apresentaram média eficiência, acima de 90% e as cidades de Anápolis, 
Maringá, Piracicaba, Santos e Niterói foram ineficientes, com desempenho abaixo de 90%.

Outra análise importante a ser feita é com relação à porcentagem de melhorias 
a serem realizadas em cada cidade, para que elas se tornem eficientes, como mostra a 
Tabela 4.

POSIÇÕES CIDADES DESEMPENHO EFICIÊNCIA
1 UBERLÂNDIA – MG 100,00% EFICIENTE
2 GOIÂNIA - GO 100,00% EFICIENTE
3 VITÓRIA DA CONQUISTA – BA 100,00% EFICIENTE
4 FRANCA – SP 100,00% EFICIENTE
5 CASCAVEL - PR 100,00% EFICIENTE
6 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS – SP 91,50% MÉDIA EFICIÊNCIA
7 SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP 90,60% MÉDIA EFICIÊNCIA
8 ANÁPOLIS - GO 89,50% INEFICIENTE
9 MARINGÁ - PR 89,00% INEFICIENTE

10 PIRACICABA – SP 71,50% INEFICIENTE
11 SANTOS – SP 49,70% INEFICIENTE
12 NITERÓI – RJ 34,90% INEFICIENTE

TABELA 3 – Ranking com as porcentagens de desempenho gerado pelo software.

Fonte: Os autores.

Pode-se observar através que o software igualou as despesas de exploração, para 
então, através de um mesmo investimento realizado, se chegue à cidade que melhor 
atende com os serviços de saneamento e, ao mesmo tempo, dando os valores do quanto 
às outras cidades precisam melhorar em números para atingir o mesmo nível de eficiência. 

CIDADES AG002 AG005 ES002 ES004 FN015

ANÁPOLIS 11,70% 14,80% 88,00% 141,00% 0,00%

CASCAVEL 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

FRANCA 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

GOIÂNIA 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

MARINGÁ 12,40% 17,90% 23,80% 12,40% 0,00%

NITERÓI 194,00% 199,00% 186,60% 271,10% 0,00%

PIRACICABA 41,50% 103,00% 39,90% 86,80% 0,00%

SANTOS 151,00% 101,10% 158,00% 302,40% 0,00%

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 12,20% 50,00% 10,40% 28,20% 0,00%
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 9,30% 160,00% 11,70% 192,20% 0,00%

UBERLÂNDIA 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

VITÓRIA DA CONQUISTA 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

TABELA 4 – Percentual de melhorias a serem realizadas por indicador/cidade.

Fonte: Os autores.

Para que todas as cidades alcancem a eficiência total, é necessário que ocorra 
aumentos em alguns indicadores, um exemplo seria Anápolis, para que a prestação dos 
serviços de saneamento esteja próxima da máxima eficiência, é preciso que ocorra um 
aumento de 11,70% na quantidade de ligações ativas de água, assim como também 
14,80% na extensão de rede de água, 88% no número de ligações ativas de esgotamento 
sanitário e 141% na extensão de rede de coleta de esgoto. A classificação de Anápolis foi 
a que apresentou maior discrepância na comparação realizada. De acordo com a DEA, 
foi a sétima colocada e ficou próxima do patamar das cidades eficientes com 89,5% de 
desempenho.

Um destaque importante é a cidade de Santos, que no ranking do ITB apareceu 
em 2° lugar e já no Frontier Analyst ficou em 11°, de acordo com a DEA, essa cidade 
apresentou desempenho bem abaixo do esperado, ocupando apenas a décima primeira 
posição com desempenho de 49,7%. Isso nos mostra o quão fora pode estar os resultados 
do Trata Brasil, visto que para Santos se tornarem de alta eficiência deveria ter aumentos 
significativos no número de ligações e extensão de rede, tanto para água quanto para 
esgoto, conforme apresentado na Tabela 4.

As divergências entre os métodos analisados ilustram a diferença no critério de 
avaliação das duas metodologias. A DEA realizada de acordo com uma adaptação dos 
indicadores selecionados por Castro (2013) apresenta caráter de desempenho. Esses 
são dados que representam principalmente a eficiência das operadoras de saneamento, 
principalmente quando submetidos a uma Análise Envoltória de Dados. O ITB utiliza 
indicadores com caráter de informações e a sua metodologia valoriza itens como melhorias, 
arrecadação e novas ligações, conforme os pesos indicados no Quadro 1 tal método 
pondera os seus indicadores fazendo com que a análise se torne uma mensuração de 
melhorias e não necessariamente de desempenho.

5 | 	CONCLUSÕES
Ao se comparar o ranking gerado a partir da DEA e o realizado pelo ITB nota-

se a diferença quanto à classificação de algumas cidades. Muito se deve as distinções 
apresentadas pelas duas metodologias, DEA e o ranking do ITB. Porém, acredita-se que a 
maior influência no distanciamento dos rankings provém do uso de diferentes indicadores. 
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Tal fato põe em discussão quais seriam os indicadores mais eficientes para medir 
desempenho na área de saneamento. A seleção dos indicadores tem caráter decisivo 
na obtenção dos resultados. A partir deles, é possível chegar a diferentes conclusões e 
enriquecer ainda mais a busca por melhorias na prestação do serviço em pauta, tendo em 
vista a sua enorme importância social, de saúde e qualidade de vida.

Como o saneamento básico é um serviço diretamente ligado às realidades sociais, 
a análise de desempenho tem importante função fiscalizadora e por isso devem retratar a 
realidade vivida pelas pessoas em cada cidade. Só assim é possível identificar pontos que 
podem e devem ser melhorados para elevar a qualidade de vida de uma sociedade ainda 
carente de infraestrutura básica.
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